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Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) e o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) realizam mensalmente levantamentos sistemáticos 
da produção de grãos no acompanhamento da safra dos principais produtos da 
agropecuária brasileira, através do estabelecimento de contato com produtores em 
todo o território, divulgando levantamentos periódicos com dados sobre a 
conjuntura destes produtos de acordo com o local onde são produzidos. 

Os dados aqui representados são fonte de informações para os diversos grupos 
interessados em conhecer a situação do contexto agropecuário em Goiás e na 
região Centro-Oeste. Sejam estes produtores, investidores do agronegócio, 
pesquisadores ou qualquer indivíduo que tenha interesse pelo tema. Os dados são 
publicados trimestralmente de acordo com as atualizações dos dados.  

Sobre os grãos, a CONAB divulga doze levantamentos por safra. Sobre a cana de 
açúcar são realizados quatro levantamentos anuais, sendo que o primeiro 
apresenta as estimativas da safra para o corrente ano. O segundo e o terceiro 
levantamento buscam ajustar os dados previstos no primeiro levantamento e o  
quarto  levantamento  consolida  os  dados  finais  do  ano sendo divulgado 
juntamente com as previsões para a safra seguinte. 

Assim, este boletim analisa o 10º levantamento referente à safra 2012-2013 de 
grãos e o primeiro levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente à safra 
2013/2014.  
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Condições gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no  
Brasil 

O 10º levantamento da CONAB para a safra de grãos estima um aumento de 4,6% 
na área plantada em relação à safra 2011/12, variação esta que não se alterou em 
relação ao levantamento anterior. Com exceção do centeio, há previsão de 
variação na área plantada para os outros 14 grãos incluídos na pesquisa. 

Os maiores aumentos de área plantada em termos percentuais pertencem à 
cevada (16,3%), à soja (10,7%) e à aveia (10,3%), porém o maior aumento 
absoluto pertence à soja para a qual é previsto aumento de 2,68 milhões de 
hectares em área plantada, valor este que sustenta o aumento da área plantada de 
grãos no Brasil que atualmente é previsto em 2,34 milhões de hectares. A previsão 
de queda mais significativa em termos percentuais é do Algodão (-35,8%), seguido 
pela mamona (-31,5%). 

Percentual Absoluta

jun/13 jul/13

       (a) (b)        ( c)

ALGODÃO 1393,4 894,9 895 -35,8 -498,4

AMENDOIM TOTAL 93,9 100,2 102,3 8,9 8,4

AMENDOIM 1ª SAFRA 82,1 86,2 86,2 5 4,1

AMENDOIM 2ª SAFRA 11,8 14 16,1 36,4 4,3

ARROZ 2426,7 2396 2390,3 -1,5 -36,4

AVEIA 153 168,7 168,7 10,3 15,7

CANOLA 42,4 43,8 43,8 3,3 1,4

CENTEIO 2,3 2,3 2,3 - -

CEVADA 88,4 102,8 102,8 16,3 14,4

FEIJÃO 1ª SAFRA 1241,4 1122,9 1122,9 -9,5 -118,5

FEIJÃO 2ª SAFRA 1394,6 1271,7 1292,9 -7,3 -101,7

FEIJÃO 3ª SAFRA 626,1 632,3 645,4 3,1 19,4

FEIJÃO TOTAL 3262,1 3026,9 3061,2 -6,2 -200,9

GIRASSOL 74,5 68,9 69,1 -7,2 -5,4

MAMONA 128,2 87,4 87,8 -31,5 -40,4

MILHO 1ª SAFRA 7558,5 6864,7 6892,6 -8,8 -665,9

MILHO 2ª SAFRA 7619,6 8952,7 8951,1 17,5 1331,5

MILHO TOTAL 15178,1 15817,4 15843,7 4,4 665,6

SOJA 25042,2 27715,5 27721,5 10,7 2679,3

SORGO 786,9 836,4 797,1 1,3 10,2

TRIGO 2166,2 1895,4 1895,4 -12,5 -270,8

TRITICALE 46,9 48 48 2,3 1,1

BRASIL 50885,2 53204,6 53229 4,6 2343,9
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º Levantamento -

Julho/2013

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 1000 ha)

PRODUTOS

Safra Variação

   2011/12
2012/13

(c)/(a) ( c) - (a)
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Para a produção de grãos também há previsão de aumento em relação à safra 
anterior. O que era previsto em 10,9% no levantamento anterior, atualmente é 
previsto em 11,4%, sugerindo então um aumento da produtividade dos grãos em 
geral no Brasil.  

A observação da variação da produção por grão pesquisado mostra que, dentre 
eles, a soja (15,07 milhões de toneladas) e o milho (6,1 milhões de toneladas) 
representam os dois maiores aumentos absolutos que também são responsáveis 
por essa alavancagem na produção de grãos no Brasil que é de 18,88 milhões em 
relação à safra anterior e que só não é maior devido à redução na produção de 
vários dos grãos pesquisados tais como algodão (-1,02 milhões de toneladas), 
feijão (-90,1 mil toneladas), girassol (-6,4 mil toneladas), mamona (-9,5 mil 
toneladas), sorgo (-61,9 mil toneladas), cevada (-17,9 mil toneladas) e trigo (-1,41 
milhões de toneladas).  

  2011/12 Percentual Absoluta
jun/13 jul/13

       (b)       ( c)

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3018,6 1997 1999,3 -33,8 -1019,3
ALGODÃO - PLUMA 1877,3 1260,6 1262 -32,8 -615,3
AMENDOIM TOTAL 294,7 329,9 336 14 41,3
AMENDOIM 1ª SAFRA 274,6 306,1 306,1 11,5 31,5
AMENDOIM 2ª SAFRA 20,1 23,8 29,9 48,8 9,8
ARROZ 11599,5 11924,2 11858,3 2,2 258,8
FEIJÃO TOTAL 2918,5 2840,3 2828,4 -3,1 -90,1
FEIJÃO 1ª SAFRA 1235,6 957,1 957,1 -22,5 -278,5
FEIJÃO 2ª SAFRA 1063,9 1189,2 1158,5 8,9 94,6
FEIJÃO 3ª SAFRA 619 694 712,8 15,2 93,8
GIRASSOL 116,4 110,4 110 -5,5 -6,4
MAMONA 24,9 16,7 15,4 -38,2 -9,5
MILHO TOTAL 72979,8 78468,1 79077,8 8,4 6098
MILHO 1ª SAFRA 33867,1 34845,6 34835 2,9 967,9
MILHO 2ª SAFRA 39112,7 43622,5 44242,8 13,1 5130,1
SOJA 66383 81281,4 81456,7 22,7 15073,7
SORGO 2221,9 2127,6 2160 -2,8 -61,9
AVEIA 353,5 360,7 360,7 2 7,2
CANOLA 52 60,5 60,5 16,3 8,5
CENTEIO 3,5 3,7 3,7 5,7 0,2
CEVADA 305,1 287,2 287,2 -5,9 -17,9
TRIGO 5788,6 4379,5 4379,5 -24,3 -1409,1
TRITICALE 112,2 116,9 116,9 4,2 4,7
BRASIL (2) 166172,2 184304,1 185050,4 11,4 18878,2

(1) produção de caroço de algodão

( c)- (a)

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º Levantamento -
Jul/2013

(2) exclui a produção de algodão em pluma 

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2011/2012 e 2012/2013 (Em 1000 
toneladas)

PRODUTO

Safra Variação
2012/13

  (a) (c )/(a)
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SUBGRUPO: GRÃOS 

Soja 

No balanço de oferta e demanda de soja das safras 2011/12 e 2012/13 (Tabela 3), 
percebe-se que o estoque inicial apresenta previsão de queda, juntamente com a 
importação. A produção que apresenta uma previsão de aumento, juntamente com 
o aumento do preço internacional da soja contribui para que a exportação aumente 
também, havendo, mesmo assim um aumento previsto em 314,26% no estoque 
final de soja para a safra corrente. 

Produto Safra
Estoque 
Inicial

Produção Importação Suprimento Consumo Exportação
Estoque 

Final
2011/12 3016,5 66383 266,5 69666 36754 32468 444
2012/13 444 81456,7 150 82050,7 42401,4 37810 1839,3

Variação 2011/2013 -85,28% 22,71% -43,71% 17,78% 15,37% 16,45% 314,26%
Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º Levantamento -Jul/2013

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2011/2012 e 2012/2013. (Em 1.000 toneladas)

Soja

 

Na Tabela 4 observa-se que há previsão de aumento da área plantada em todos 
os estados e na região Centro-Oeste também, salvo exceção do Distrito Federal 
onde não há previsão de aumento ou redução da área plantada. Apesar disso, 
Mato Grosso e Goiás não conseguiram apresentar um aumento na produção no 
mínimo no mesmo nível do aumento da área plantada, o que levou à queda da 
produtividade nesses estados, contribuindo para queda da produtividade da soja 
na região Centro-Oeste (-1,8%).  

Comparado com o Brasil, a região Centro-Oeste mesmo aumentando mais a área 
plantada de soja, apresentou crescimento na produção abaixo da média nacional 
que foi de 22,7%, impossibilitando a região central de acompanhar o avanço da 
produtividade no Brasil, mesmo que se apresente com um nível de produtividade 
acima da média brasileira.  

Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR.
%

Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. %
Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)
MT 6980,5 7818,2 12 3130 3010 -3,8 21849 23532,8 7,7
MS 1815 2017 11,1 2550 2880 12,9 4628,3 5809 25,5
GO 2644,7 2888 9,2 3120 2965 -5 8251,5 8562,9 3,8
DF 55 55 - 3200 3395 6,1 176 186,7 6,1

CENTRO-OESTE 11495,2 12778 11,2 3036 2981 -1,8 34905 38091,4 9,1
BRASIL 25042,2 27722 10,7 2651 2938 10,8 66383 81456,7 22,7

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º 
Levantamento -Jul/2013

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 
2011/2012 e 2012/2013

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em Produção (em mil t)
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Milho 

No balanço da oferta e da demanda de milho das safras 2011/12 e 2012/13 
(Tabela 5), devido ao aumento na produção não acompanhado pela demanda 
interna que cresceu apenas 1,01% nem pela demanda externa que caiu 32,78%, 
fez com que o estoque final aumentasse 209,97%. 

Produto Safra
Estoque 
Inicial

Produção Importação Suprimento Consumo Exportação
Estoque 

Final

2011/12 5963,1 72979,5 774 79716,6 51533,4 22313,7 5869,5
2012/13 5869,5 79077,9 300 85247,4 52053,9 15000 18193,5

Variação 2011/13 -1,57% 8,36% -61,24% 6,94% 1,01% -32,78% 209,97%

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2011/20112e 2012/2013 (Em 1.000 toneladas)

Milho

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º Levantamento -Jul/2013
 

O milho primeira safra apresenta redução da sua área plantada em todos os 
estados da região Centro-Oeste, com exceção do Distrito Federal. A produtividade 
também cai em todos eles, menos no Distrito Federal. A produção em Goiás cai 
4,6%, o que causa queda também na produtividade da região que atualmente está 
prevista em -0,4%. De forma geral, o cenário para o milho primeira safra na região 
Centro-Oeste e em suas unidades federativas encontra-se menos favorável que a 
a observada no Brasil como um todo.  

Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. 
%

Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. 
%

Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. 
%

(a) (b) (b/a)    ( c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)
MT 94,5 75,6 -20 6185 7079 14,5 584,5 535,2 -8,4
MS 68,2 48 -29,6 6729 7700 14,4 458,9 369,6 -19,5
GO 547,3 407,2 -25,6 8000 7633 -4,6 4378,4 3108,2 -29
DF 33,6 35 4,2 8969 9222 2,8 301,4 322,8 7,1

CENTRO-OESTE 743,6 565,8 -23,9 7697 7663 -0,4 5723,2 4335,8 -24,2
BRASIL 7558,5 6892,6 -8,8 4481 5054 12,8 33867 34835 2,9

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(primeira) nas safras 2011/2012 e 2012/2013

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º  

Por outro lado, contrastando com o milho primeira safra, o milho segunda safra 
mostra-se em expansão na região e nas unidades federativas do Centro-Oeste.  
Como é possível observar na Tabela 7, há previsão de aumento da área em todas 
elas, havendo aumento também na produção de todas menos no estado de Goiás, 
refletindo uma queda na produtividade em todas as unidades salvo o Distrito 
Federal. O milho segunda safra ainda está em expansão na região, seu plantio, 
mesmo apresentando produtividade abaixo do apresentado pelo milho primeira 
safra, já supera este em grande escala. 
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Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR.%
Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. %
Safra 
11/12

Safra 
12/13

VAR. %

(a)  (b) (b/a) ( c)        (d)    (d/c)       (e) (f) (f/e)
MT 2645,4 3349,1 26,6 5680 5555 -2,2 15025,9 18604,3 23,8
MS 1199,5 1421 18,5 5100 4514 -11,5 6117,5 6414,4 4,9
GO 694,6 783,5 12,8 6043 4968 -17,8 4197,5 3892,4 -7,3
DF 8,7 17,6 102 6000 8000 33,3 52,2 140,8 169,7

CENTRO-OESTE 4548,2 5571,2 22,5 5583 5215 -6,6 25393,1 29051,9 14,4
BRASIL 7619,6 8951,1 17,5 5133 4943 -3,7 39112,7 44242,8 13,1

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (segunda 
safra) nas safras 2011/2012 e 2012/2013

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) Produtividade (em kg/ha) Produção (em mil t)

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2012/2011 e 2012/2013 – 10º Levantamento -  

 

SUBGRUPO: OUTROS 

Cana de Açúcar 

 
De acordo com a metodologia empregada pela Conab, em cada 

levantamento, são programadas visitas dos técnicos a todas as unidades de 
produção em atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto com as fontes 
de informação, permitindo a manutenção da base de dados atualizados de área 
plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho industrial em cada 
unidade de produção. 

Informações com base no primeiro levantamento da safra 2013/2014, que 
tem como objetivo estimar a produção nacional de cana de açúcar durante o 
período verificado. Os levantamentos são normalmente realizados a cada 4 meses. 

Conforme explicitados nos últimos levantamentos de 2012, a cana está em 
ritmo de expansão, há uma previsão de 4,8% de aumento no arrendamento de 
novas terras. Para a região Centro-Sul o relatório destaca que a usinas tem 
preferido investir na renovação dos solos de cultivo, em vez de utilizar novos solos 
para cultivo. 

 Não há indícios de fatores climáticos que afetaram a produção da 
região Centro-Sul do país, a demanda pela cana das principais regiões produtores 
do Centro-Oeste deve aumentar devido à baixa produtividade da região nordeste 
em função da seca extensa ocorrida na região durante o período verificado. 

Conforme demonstrado na tabela 8, o aumento da produção no Centro-
Oeste (14%) está acima da média nacional de 11%. O maior aumento é dado pelo 
estado de Goiás, o maior produtor da região. 

Goiás, com mais de 61.957 mil toneladas de cana de açúcar, continua o 
segundo maior produtor do país, ficando atrás apenas de São Paulo. 
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COMPARATIVO DE ÁREA E PRODUTIVIDADE 
 
 
Goiás representa 9,3% de toda a área cultivada no país. Tendências 

nacionais sugerem que em pouco tempo o estado de Minas Gerais ocupará o lugar 
como segundo maior estado produtor, lugar hoje ocupado por Goiás.   

Mato Grosso do Sul e Goiás são os estados da região com maior 
perspectiva de tomada de novas áreas de cultivo. A tendência geral do país é de 
renovação e investimento nas áreas onde já há cultivo, essa tendência é evidente 
no estado do Mato Grosso, onde é praticamente constante a extensão da área de 
cultivo. 

Os índices de produtividade evidenciam que o investimento na agricultura 
intensiva vem se esgotando, o crescimento de produtividade a taxas menores 
então verificadas é possível se considerarmos os aumentos dos levantamentos 
anteriores que definiam altas taxas de produtividade em todos os estados do 
centro-oeste. O estado o Mato Grosso do Sul é aquele com maior salto de 
produtividade (5,3%). 

Goiás e Mato Grosso do Sul são os maiores produtores atualmente, com 
variações positivas de 17,5% e 13,7% respectivamente. 
 
 

 
 

ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E DESTINAÇÃO 
 
Conforme dados da tabela 9, é evidente que a produção de açúcar no 

Centro-Oeste segue as tendências de levantamentos anteriores onde a maior parte 
da produção é destinada ao etanol. Goiás e Mato Grosso são os estados que 
destinam mais de sua produção para o etanol. 

Conforme o relatório da Conab, a cana de açúcar tem destinação e 
produção distintas para cada região do Brasil. Nacionalmente a destinação dos 
produtos é relativamente equilibrada. A demanda pelo álcool é bem evidenciada na 
produção goiana, sendo o segundo o maior produtor e destinando 72,73% da 
produção ao álcool significa que a demanda por este é crescente.  

 

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – SAFRAS 
2011/12 e 2012/13  

REGIÃO/UF 
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t) 

Safra 12/13 Safra 13/14 Variação % Safra 12/13 Safra 13/14 Variação % Safra 12/13 Safra 13/14 Variação % 

CENTRO-OESTE 1.504,11 1.651,11 9,8 70.474 73.185 3,85 106.001,30 120.835,70 14 

MT 235,5 237,86 1 69.295 70.900 2,3 16.319,00 16.864,30 3,3 

MS 542,7 586,22 8,02 68.095 71.670 5,3 36.955,20 42.014,40 13,7 

GO 725,91 827,03 13,93 72.636 74.915 3,1 52.727,20 61.957,00 17,5 

CENTRO-SUL 7.359,79 7.769,31 5,6 72.419 76.464 5,6 532.986,00 594.070,80 11,5 

BRASIL 8.485,00 8.893,00 4,8 69.407 73.520 5,9 588.915,70 653.809,00 11 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Primeiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Março de 2013 
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Tabela 9: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E 
DESTINAÇÃO 

  

REGIÃO/UF 
INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA 

TOTAL AÇÚCAR Dest. % ETANOL Dest % 
CENTRO-OESTE 120.835,70 36.017,40 29,81 84.818,30 70,19 

MT 16.864,30 3.912,50 23,20 12.951,80 76,80 
MS 42.014,40 15.209,20 36,20 26.805,20 63,80 
GO 61.957,00 16.895,70 27,27 45.061,30 72,73 

CENTRO-SUL 594.070,80 297.255,80 50,04 296.815,00 49,96 
BRASIL 653.809,00 331.657,10 50,73 322.151,90 49,27 
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E finalizando, conforme dados da tabela 10, a maior destinação do etanol na 
região ainda é para o etanol hidratado (68,89%), evidenciando uma demanda do 
etanol como combustível alternativo. Porém esses índices são menores se 
considerarmos o levantamento passado (70,45%), o que demonstra que os 
consumidores têm reagido à alta de preços no setor e tem preferido utilizar a 
gasolina como combustível. 

Em Goiás a destinação continua estável com relação aos dados anteriores. 
A destinação ao álcool hidratado continua em torno de 73%, o estado onde a 
destinação é mais equilibrada é no Mato Grosso, que segue as tendências 
nacionais de destinação. 

Mantendo as posições, Goiás ainda é o estado maior produtor de açúcar e 
álcool, tal fato é evidenciado pela maior produção de cana de açúcar.  

 
Tabela 10: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO E 

DESTINAÇÃO 
  

REGIÃO/UF 

INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA 

AÇÚCAR 
(1.000 t) 

ETANOL 
TOTAL (Em 

1.000 l) 

ETANOL 
ANIDRO (Em 

1.000 l) % Anidro 

ETANOL 
HIDRATADO 
(Em 1.000 l) % Hidratado 

CENTRO-OESTE 4.696,80 6.798.461,80 2.115.085,60 31,11 4.683.376,20 68,89 

MT 518,6 1.043.175,30 505.021,30 48,41 538.153,90 51,59 

MS 1.940,50 2.094.487,50 634.253,00 30,28 1.460.234,50 69,72 

GO 2.237,70 3.660.799,10 975.811,30 26,66 2.684.987,70 73,34 

CENTRO-SUL 39.198,10 23.800.070,60 10.307.892,20 43,31 13.492.178,40 56,69 

BRASIL 43.555,60 25.766.210,10 11.364.335,10 44,11 14.401.875,00 55,89 
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